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Livros para todos



   


  Esta coleção é uma iniciativa da Livraria Saraiva que traz para o leitor brasileiro uma nova opção em livros de bolso. Com apuro editorial e gráfico, textos integrais, qualidade nas traduções e uma seleção ampla de títulos, a coleção Saraiva de Bolso reúne o melhor da literatura clássica e moderna ao publicar as obras dos principais artistas brasileiros e estrangeiros que tanto influenciam o nosso jeito de pensar.


   


  Ficção, poesia, teatro, ciências humanas, literatura infantojuvenil, entre outros textos, estão contemplados numa espécie de biblioteca básica recomendável a todo leitor, jovem ou experimentado. Livros dos quais ouvimos falar o tempo inteiro, que são citados, estudados nas escolas e universidades e recomendados pelos amigos.


  Com lançamentos mensais, os livros da coleção podem acompanhá-lo a qualquer lugar: cabem em todos os bolsos. São portáteis, contemporâneos e, muito importante, têm preços bastante acessíveis.


  Reafirmando o compromisso da Livraria Saraiva com a educação e a cultura do Brasil, a Saraiva de Bolso convida você a participar dessa grande e única aventura humana: a leitura.


  Saraiva de Bolso. Leve com você.
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  Introdução


   


  Um fantasma ronda a Europa: o fantasma do comunismo. Todos os poderes da antiga Europa uniram-se numa caçada demagógica ao fantasma: o papa e o czar, Metternich e Guizot, os radicais franceses e os espiões da polícia alemã.


  Onde está o partido oposicionista que não tenha sido desacreditado como comunista por seus oponentes no poder? Onde está a oposição que, uma vez rotulada como comunista, não tenha devolvido esta acusação aos partidos oposicionistas mais avançados e até mesmo aos seus adversários reacionários?


  Deste fato resultam duas coisas:


  1) o comunismo já foi reconhecido por todos os poderes europeus como um poder;


  2) já é hora de os comunistas publicarem suas opiniões, suas metas, suas tendências abertamente, para o mundo inteiro, e enfrentar esta lenda do fantasma do comunismo com um Manifesto do próprio partido.


  Com este fim, comunistas de várias nacionalidades fizeram uma assembleia em Londres e esboçaram o seguinte Manifesto, para ser publicado em inglês, flamengo e dinamarquês.


   


   


   


  
Burgueses e proletários1



   


  A história de todas as sociedades que já existiram2 é a história de luta de classes.


  Homem livre e escravo, patrício e plebeu, senhor e servo, chefe de corporação3 e assalariado; resumindo, opressor e oprimido estiveram em constante oposição um ao outro, mantiveram sem interrupção uma luta por vezes aberta — uma luta que todas as vezes terminou com uma transformação revolucionária ou com a ruína das classes em disputa.


  Nos primeiros tempos da História, por quase toda parte, encontramos uma disposição complexa da sociedade, em várias classes, uma variada gradação de níveis sociais. Na Roma antiga, temos patrícios, cavaleiros, plebeus, escravos. Na Idade Média, senhores feudais, vassalos, chefes de corporação, assalariados, aprendizes, servos. Em quase todas estas classes, mais uma vez, gradações secundárias.


  A sociedade burguesa moderna, que brotou das ruínas da sociedade feudal, não aboliu os antagonismos das classes. Estabeleceu novas classes, novas condições de opressão, novas formas de luta no lugar das antigas.


  Nossa época — a época da burguesia — distingue-se, contudo, por ter simplificado os antagonismos de classe. A sociedade divide-se cada vez mais em dois grandes campos inimigos, em duas classes que se opõem frontalmente: burguesia e proletariado.


  Dos servos da Idade Média surgiram os burgueses privilegiados das primeiras cidades; a partir dessas primeiras cidades burguesas desenvolveram-se os primeiros elementos da burguesia.


  O descobrimento da América e a circum-navegação da África prepararam o terreno para a recém-surgida burguesia. As Índias Orientais e os mercados chineses, a colonização da América, o comércio com as colônias, o aumento dos meios de troca e das mercadorias em geral deram ao comércio, à navegação, à indústria um impulso nunca antes conhecido e, desse modo, um desenvolvimento rápido ao elemento revolucionário na sociedade feudal esfacelada.


  O sistema feudal ou corporativo, sob o qual a produção industrial era monopolizada por corporações fechadas, já não bastava mais para a demanda em crescimento dos novos mercados. O sistema de manufatura veio ocupar este posto. Os chefes de corporação foram afastados pela classe média manufatureira; a divisão de trabalho entre os vários grupos corporativos desapareceu com a divisão de trabalho em cada oficina.


  Nesse meio-tempo, os mercados continuaram sempre a crescer, a demanda sempre a aumentar. A manufatura já não era suficiente. Em consequência disso, o vapor e as máquinas revolucionaram a produção industrial. O lugar da manufatura foi tomado pela indústria gigantesca moderna; o lugar da classe média industrial, pelos milionários da indústria, líderes de todo o exército industrial, os burgueses modernos.


  A indústria moderna estabeleceu o mercado mundial, para o qual a descoberta da América havia aberto caminho. Este mercado desenvolveu enormemente o comércio, a navegação, a comunicação por terra. Este crescimento afetou novamente a extensão da indústria; e, na mesma medida em que a indústria, o comércio, a navegação e as estradas de ferro se estendiam, a burguesia se desenvolvia, aumentava o seu capital e deixava para trás todas as classes provenientes da Idade Média.


  Vemos, portanto, como a burguesia moderna é, ela mesma, produto de um longo curso de desenvolvimentos, de uma série de revoluções nos modos de produção e de troca.


  Cada passo no desenvolvimento da burguesia foi acompanhado por um avanço político correspondente. Uma classe oprimida sob a autoridade da nobreza feudal, uma associação autogovernada na comuna4 medieval. Aqui, uma república urbana independente (como na Itália e na Alemanha); ali, o “Terceiro Estado” da monarquia, sujeito a impostos (como na França). Depois, no período da manufatura propriamente dita, servindo à monarquia semifeudal ou à monarquia absoluta como um contraponto à nobreza e, na verdade, pedra fundamental das grandes monarquias em geral. A burguesia, afinal, com o estabelecimento da indústria moderna e do mercado mundial, conquistou para si própria, no Estado representativo moderno, autoridade política exclusiva. O Poder Executivo do Estado moderno não passa de um comitê para gerenciar os assuntos comuns de toda a burguesia.


  A burguesia, historicamente, teve um papel extremamente revolucionário. Em todas as vezes que chegou ao poder, pôs termo a todas as relações feudais, patriarcais e idílicas. Desapiedadamente, rompeu os laços feudais heterogêneos que ligavam o homem aos seus “superiores naturais” e não deixou restar vínculo algum entre um homem e outro além do interesse pessoal estéril, além do “pagamento em dinheiro” desprovido de qualquer sentimento. Afogou os êxtases mais celestiais do fervor religioso, do entusiasmo cavalheiresco, do sentimentalismo filisteu, nas águas geladas do calculismo egoísta. Converteu mérito pessoal em valor de troca. E no lugar das incontáveis liberdades reconhecidas e adquiridas, implantou a liberdade única e sem caráter do mercado. Em uma palavra, substituiu a exploração velada por ilusões religiosas e políticas, pela exploração aberta, impudente, direta e brutal.
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Karl Marx (1818-1883) nasceu em Trier, regido da atual
Alemanha, ¢ ¢ considerado um dos mais revoluciond-
rios ¢ influentes intelectuais da historia. Atuou também
como fildsofo, economista e tedrico politico. Estudou na
Universidade de Bonn e, em seguida, na Universidade
de Berlim, recebendo grande influéncia de Hegel. Entre
suas obras mais importantes, encontra-se O Capital.
Friedrich Engels (1820-1895), filosofo e tedrico revo-
lucionério, nasceu em Barmen, Alemanha. Foi, sem d-
vida, importante colaborador de Karl Marx na organizagdo
da teoria comunista. Escreveu, em coautoria com ele, 0
manifesto comunista e A ideologia alema.

0 manifesto comunista ¢ uma obra basilar no que se
refere a teoria das classes sociais no capitalismo e a luta
de classes. Além de sua importancia sob uma perspectiva
histdrica, esse livro assume viés contempordneo, gragas
4 atualidade de suas questoes e dado o lugar impar que
nunca deixard de ocupar no canone. Publicado em 1848,
esse texto foi um dos mais influentes num momento de
forte eclosio dos movimentos operdrios. Foi também
uma das primeiras obras a desestabilizar as concepgoes
politicas, sociais € economicas do mundo modero.
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